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Aos seis dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e noventa e 

cinco, Edifício dos Paços tio Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Munic ipal de 

Aveiro . reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, 

I'rof. Celso Augusto Bapti sta dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng? 

Vito r José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da 

Luz Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos ' 

5311105: Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque r i.nlO, DT. Antônio Manuel soar2' ~ 
Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

/'"
Pelas 14 horas c 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião. ~/""' 

- . . '\ 
APRO \' ACAO DA A('TA : - Foi del iberado. por unanimidade. aPT"aA 

ácta ~n"s . 49,50 e 5 1. Ir 
RF,Sl l:\IO U1..\R IO DA T ESO[1 RA IUA : • A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesouraria relativo ao dia 3 de Novembro, corre nte. o qua l acusa o 

seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orcamentais • 

oitenta e cinco milhões setecentos e oitenta e sete mil oitocentos e trinta e c inco esc udos; 

Sa ldo do dia anterior em operações de tesouraria - vinte e um milhões setecentos e 

cinquenta e dois mil cento e onze escudos c cinquenta centavos; Receita do dia em 

operações orcarnemais - cinquenta e sete milhões duzentos e OI"'X mil oitocentos e 

setenta e cinco escudos e cinquenra centavos; Receita do dia em operações de teso uraria 

cento e vinte e nove mil cento e noventa e seis escudos; Despesa do dia em operaç ões 

orça mentais - sele milhões setecentos e trinta e quatro mil e vinte escudos; Saldo para o 

dia seguinte em operações orçamentais • cento e trin ta c cinco milhões duzen tos e 

sessenta e cinco mil seiscentos e noventa escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - vinte um milhões oitocentos e oitenta e um mil 

trezentos e sete escudos e cinqüen ta centavos. 

C \ \ IARA M lJ ~<d ClPAI , - RElJl\lfn:s : - Nos termos do que dispõe o urt" 

19" do C. I' .A., a Câmara deliberou, por unanimidade, ana lisar as seguintes questões não 

constantes da ordem de trabalhos: 
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'l 
C\.\ l ARA ' HJ !'iIClPAI , - VER F:AI>OH,FS : • o Sr. Presiden te fi como#' ~ todos os restantes Vereadores deram as boas vindas ao Dr. Nogueira de emos. que 

retomou as suas funções de Verea dor, dirigindo- lhe palavras de estimulo c formulando 

votos para que con,tillue a co laborar na medida dO, possível, para o ,des enVOlvimento do ? 
Município. ~ 

De seguida, o Sr. Presidente deu conhecim ento ao Exec utivo de uma carta que 

lhe foi dirigida pelo Sr. Dr. Carlos Fragatciro. a solicitar a renuncia do respectivo 
mandato, por questões de ordem profi ssional . Aproveitou para enaltecer as qualidad es do ~ 1 

Dr. Carlos Fragateiro e salientou e agradeceu a colaboração por este prestada na 

resol,ução das várias questões que, ao longo do seu mandato, foram ~ o.' oca d~ 

consideração da Câmara. 1'\~~ 
O Sr. Vereador Dr. Nogueira de Lemos saudou igualmente todos Ôs Membros 

do Exec utivo bem como os elementos da Imprensa. e agradece u as pa lavras que todos lhe 

dirigiram. Fez depois uma saudação especia l ao Dr. Fragate iro. cuja perda. e nquanto 

Vereador, lamentava. po is achava que a sua presen ça nesta Câmara poderia trazer 

contri butos extremamente posit ivos. Compreendia, co ntudo , que fortes razões 

profi ssionais a isso o obriga ram e acredi tava que, co mo sempre, ir á continuar a dar o eu 

cc nrributo para o progresso de Avciro. nomeadamente no campo cultural. 

Seguiu-se uma breve interven ção de todos os Srs. Vereadores , que este deram 

a si as palavras do SI. Presidente, salientando ser com agrado que viam o DI. Nogueira de 

Lemos regressar. lamentando . no entanto, que o Dr. Carlos Fragateiro abandone 

de finitivamente o Exec utivo Muni cipa l 

1' H.ü" I"· C L: • O SI. Presidente informou que na pr óxima Qua rta-Feir a. dia 8, 

terá lugar mais uma reun ião sobre o PROl . para veri ficaç ão e an álise dos eventuais 

elementos que irão ser introduzidos em face do parecer que a Câma ra emitiu. pelo que na 

próxima reuni ão dará informações sobre (l andamento do processo 

L1CE~CA S DE LO T EA :\a:NTO : - Presente o sóc io-gerente do Gabinete 

Tápia Godinho, representa nte da Empresa rNVESGAL. que apre sento u uma ex pos ição 

relativamente ao processo de loteamento n" 505/9 1, de INVESGAL - Investimentos 

Ho teleir os e Imobiliários, Lda, sito em Sarrazola - Cacia . a qual fez d istribuir por todos 

os Membros do Executivo. relativo à exec ução de um empreendimento habitacional, a 

solicitar que sej am tomadas providenci as tendentes ao despacho urgente do processo. Fo i 

delibe rado . po r unanimidade, j untar a referid a expos ição ao correspo ndente processo 

ficando encarregado o Vereador Sr. Dr. Mendon ça de estudar o assunto 

IJLA' EA:'\1t:NTO l ll.tRA:"<iíST ICO : - No uso da palavra . o Vereado r Sr 

Eduardo Feio voltou a referir a necessidade de se realizar uma reunião para debate de 
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rodas as qU CSIOl' S relacionadas com os Planos em curso. nomeadamê e o Plano 

Estrat égico da Cida de, o Plano de Urbanizacâo e "' 1'1,0 ", de Pormenor. j á adjud icados p · ~v " # 
por forma a consegui r-se uma melhor percepç ão de rodas as mod ificações que se est ão a 

verificar em Aveiro. salien tando que esta sua preocupação tem a ver com a necessidade 

de a ,Càmara pos~ u.i r_ lIma esmuura interna que se interligue com as eq ll i nic~/ ?PaS~éc~

exteriores ao Município. , 

O Sr. Presidente fez também uma breve intervenção sobre o essunt • tendo 

corro borado li idéia de que, efectivarner ue. se vive um período revolucionário. em termos 

urb~ní s li cos , que merece algum cuidado, pelo que mostrou toda a abertura para a \ -) 

realizaç ão de uma reunião de trabalho, para análi se de todos os trabalhos urbaní sticos ~ 

curso. ~F 

CO 'ST RllC\ O DA :'IriOVA I'O !'\T E m: PAI ! E A CF: SS~ . Ainda , no 

uso da palavra o Sr. Veread or Eduardo Feio questionou sobre as obras do 

empreendim ento em epígrafe. concretame nte no percurso entre o viaduto que dá acesso 

ao Centro Cu ltural e a nova Pont e de Pau. cujos trabalhos em curso dão a entender que se 

está a emparedar o canal com dois arr uame ntos e um passeio com cerca de 1,5 metros, 

que nada tem a ver co m o previsto no Plano de Porm enor do Centr o, pelo que mostrou 

alguma preoc upação e solicit,O\l que sejam toma das medida s fortes 110 sentido cr"&s

cumprido o Plano para o loca l 

O Sr. Presid ente informou que as construções mencionad as a i, a silo 

pro visórias, estando a aguardar-se a construção dos muros da Ria para se encontrar uma 

soluç ão definjtiva. 

TR,\''lS ITO : - Seguidam ente o SI". Vereador Eduardo Feio fez tamb ém um 

a lerta para o problema da circulação de trânsito na cidade, parti cularmente caótico na 

zona das obras da nova Ponte de Pau, situação que, em sua opin ião, tem tendên cia a 

agravar· se na época de Inverno <Iue se aproxima . Pergunt ou, de segu ida. ao Sr. Vereador 

Eng" Vitor Silva qual a situação dos trabalhos re lativos ao estudo de ordenamento de 

trânsito, enco mendad o ao Gabinete TECN EP. entendendo que há medidas que devem 

com urgência ser implement ada.., nomeadamen te as alternativas de estacionamento em 

relação ao Cojo 

Esta inter venç ão mereceu a cor roboraç ão do Vereador Sr. Joào dos Santos que 

solicitou. tamb ém, uma retfexão e uma d iscussão sobre o assunto. por parte da Comissão 

de Trâns ito, por forma a evitar-se que a situação se tom e mais grave 

O Sr. Eng" Vitor Silva informou que uma vez que o estudo está adjudi cad o se 

encontra de certa fonn a manietado par a resolver alguma s questões pontuai s. pelo que lera 

que se aguarda r a entre ga dos necessários elementos . Acrescentou que na próxima quart a

feira lerá uma reunião com o TECNEP . julgando que. pe lo menos. part e dos trabalhos irá 
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·rc.-- , 
ser entregue, após o q~ e será po ssív el (~ma r algumas atitudes concretas, 110 'adam~ n te 

as alternativas ao estacronamento do Cojo . ......,...~..f
A('Ç(}ES .Il H)l Cl AIS: • O Sr. Presidente deu, ainda, conhecimento ao 

Executivo de que, em resultado da última tnspecçãc de Finanças, que esteve na Câmara ( 

Municip al. foi posta uma accão cível pelo Tribuna l Adm inistrativo, ao ex- Presidente da ' 

Ed ilidade. Dr. Gi râo Pereira, rela tivamente à co ntra tação de a lgum pessoal em regime de ~ 
p,reslação de serviços. dado entender-se não dever ser esta a modalid ade adoptada . 1 ~ 

sim. o con~I~,,:_ pr;;:~ i d ent e teceu algumas considerações sobre ;\ssunto lendo, 

nomeadam ente, referido qu e a utiliza ção daq uele sistema se devia ao facto de ex istir lima 

grande carência de pessoal, principalmente no scctor operário, o que levou ti que em 

alguns casos se optasse por aquele tipo de contratação . no sentido de saus fazer as 

necessidades urgentes de execução de tarefas e. também, porque se assim não se 

procedesse, os trabalhad ores teriam que se desligar do serviço após o final dos contratos 

a prazo, tendo em vis ta serem muito morosos os processos de conc urso para ingresso no 

quadro de pessoal. Concluiu dizendo que nào houve nunca da parte do Dr. Gir ào li ideia 

de querer fugir ao visto do Tribunal de Contas até porque na altura, segundo a lei em 

vigor, os contratos não estavam, pelo seu valor. sujeitos a tal, pelo que se entende que o 

procedimento adaptado era tão somente uma manifesta vontade de resolução dos 

pro blem as mais urgentes. sempre na mira da melhoria da qualidade de vida da popu lação 

aveirensc. 

( ' ÂJ\L\ RA I\nJ~I C"'AL - I)()!\TO DA SlTllAC\O)' DAS 

ACTl VIDADE S OI<:SI-:NVOL\,IDAS: • De seguida. o Vereador Dr. Nogueira de 

Lem os fe;, uma reflexão sobre o que foi a acrividade desenvolvida pela Câmara ao longo 

dos quase dois anos de mandato já decorridos. tendo tecido os seguintes comcnranos: 
"No decorrer da pausa que fiz no desempenho do cargo de Vereador, tive a possibilidade 

de fazer urna reflexão e uma análise mais calma e mais fria actividad e da C âmara, pelo á 

que passo a expôr algumas das minhas reflexões e do meu sentir sobre a actual situação 

vivida no Município. Acompanhando a actividade municipal através da Imprensa e vendo 

o que se faz c ouvindo o que se diz, acho que a C âmara tem que ter consciência da 

imagem de degradação desta Instituiç ão a que todos nós pertencemos e que penso que é 

urna realidade que deve sensibilizar todos os elementos do Executivo e que deve ser 

objecto de uma análise profunda. tendente a corrigir °que puder ser corrigido. Quanto a 

mim, esta imagem de degradação começa com o não cumprimento das actividad es 

previstas no Plano de Actividadcs para o ano de 199 5, nomead am ente, a nivel de obras 

Se todos os anos se tem verificado uma gr ande "decaiage" entre o que se programa e o 

que se cumpre, acho que este ano vai. ainda. ser maior, o que é preocupante pois penso 
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- .. .~ /Jl I ''!t ~'
que o que se aprova ~l e\'e . COI1cretiza r-se. Pa r~ - . em a. esta imagem, tem comnb. u 13mb J 

reve lações que têm vindo a ser feitas sobre situaç ões anômala s. como é. p exem plo. 

questão das dividas c as diverg ências de apreciação desta quest ão entre os actuais _ L_ 

detentores do poder municipal e o anterior presidente da Câmara, o que provoca n ~y 

cidadãos uma situação de confus ão, de instabilidade e de apreen s ão sobre os destinos'da ( 

Câmara. Quanto à acç ão que vai ser posta ou vai ser propos ta pe lo Tribunal 

Administrativo contra o Dr. Girão, acho que vai aumentar ainda mais esta confusão nos r' 

cidadãos perante a Câmara e perante alguma s verdades estabelec idas que se arrastavam 

há vinte anos sobre os proce dime ntos adapt ados pelo Execu tivo e porta nto, tudo , {'1 
merece uma reflexão. Da nossa parte, temos a consciência de que lemos tentado c l~pri r i· 
co m o nosso dever. proposto o que achamos COlTCCto e alterado o que achamos que deve 

ser altera do. lamentamos por isso que nem sem pre. ou muito poucas veze s. as nossas 

opin iõe s tenham sido tidas em conta e eu penso que se algumas vezes fossemos ouvido s. 

a lgu~ a s situações de impasse e de grande con tro\i~rs ia teriam sido e vitada s. Vamos 

cou unuar a adopta r esse procedim ento, vamos contmuar a ser críticos . mas não nos 

vamos limitar a isso. Vamos continuar a apresenta r propostas e procedimentos que 

achamos que podem inverter este tipo de pn.."Ocupações que sentimos e para que essa 

imagem de degradação acabe e que no fim do mandato possamo s estar convic tos que 

rrabalhàrnos para o bem de Ave iro c que acabamos co m obra feita e melh orias sensíveis 

Antes de terminar não posso deixa r de fazer um reparo a uma situação que oco rreu na 

minha aus ência. e que me choco u profundamente. relacionada com a questão das dividas. 

nomeadamente uma acusação que nos foi feita. de termos sido nós, Verea dores 

Socialistas, a revela r á imprensa um protocol o apresen tado pelo Sr. Eng" Vitor Silva. O 

Sr. já nos devia conhece r, estamos aqui h á dois anos e lemos dito sempre e com 

fronralid ade o que pensamos e não temos qualquer prob lema em assum ir as nossas 

atitudes. e quando achamos que as situações devem tran sitar imediat ament e para o 

público, assim o faremos e não temos qualq uer dúvida em assumi-lo . Agora uma coisa é 

cer ta, não o fizemos, não está de acordo com os nossos proc edim ento s e não o ta z émos 

pela calada . Chocou-me profundamente a acusação que nos foi feita de uma coisa que 

cfccti vamc nte não fizemos. po rque os meus colegas que se enco ntram na vereaç ão, 

pensaram que a situação dev eria ainda ser sed imentada, e que, porta nto não o seria. 

realmente, oportuno. Se o fize ssemos assurmnamos, portan to, chocou-me profunda mente 

essa acusação Peço desc ulpa de trazer este assunto jã um bocadinho requentado, mas não 

ficari a de bem co migo próprio se não f izesse este reparo " 

Relat ivament e a esta intervenção. II S0 U da palavr a o Vereador Sr. Tenente

Coronel que começ ou por dizer que discordav a da visão negat iva quc o Dr. Nogueira de 

Lemos tem desta Càmara Municipal, e não concordava porqu e estavam todos no mesmo 

"barco". e porq ue tinha a co nsciência de um grande traba lho de senvolvi do . Chamou a 

atenção para algu mas ob ras já executadas no decurso deste mandato, e da reso lução de 
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alguns pro. blem as que foram deixados pela gestão ~m lcrio r, e é nessa persp1tiva que u 
entende que o procedimento da Câmara não é assim tão negro como c que aqu i foi , "r ~ " -, 
referid o, mte rvenç âo que foi co rroborada pelos Srs. Vereado res Or. Mendonça, 'LJ~

Maria da Luz e Sr. João dos Santo~ _ ~-
O Sr. Vereador Eng" Vitor Silva fez tamb ém uma alusão ao assunto parà,c om 

refer ência ao problem a das dívidas, dizer que, o PS não se circun screve apen as aos d s 

Vereadores representados na Câmara e que quando a ~nno u que teria sido () PS ~ passar \ PJ 
para o exterior o teor do protocolo a celebrar com a EDP, o fez com plena convicção de ~t"" 

que linha sido alg u ém do PS. convicção que ainda hoje mantem, pelo que , se chegar 0 
conclusão de que não foi, ped irá desculpas publicamente . \t-- ~ . 

O Sr. Presiden te teceu tamb ém algumas consider ações sobre o as~o. para. 1 
dirigindo- se ao público. dizer que se encontram numa reuni ão de trabalho e não numa i \ 
reunião poli.lica, pe l~ que, para desdr.amati7.ar IUn pouco. e, embora pense que a c. ritica é ~ I 

úti l, quer seja negativa quer seja posit iva. em de mocracia . as pessoas pensam c ex põem . 

as suas ideias de maneira d iferente, o (IU C é preciso e que não se crie essa ideia de 

degrada ção e, fundamentalmente, que as posições assumi das não ajudem a manter essa 

degr adação. Concordou que efect ivamentc o ano fo i um pouco difi cil a nível de apoios 

governamentais. o que difi culto u a concretiza ção de alguns investimentos , situação que a 

todos desagr ada. mas há que ter esperança que no decu rso do mandato as co isas 

melhorem . Quanto ao problema das dívida s. disse que as conversações continuam e 

rela tivamente à divida ao F.F.II. , se encontra em curso uma acç ão na Caixa Geral de 

Desp ósitos. adiantando que as situações sào confusas mas que se tem que aguardar que 

elas decorram dentro da nor malid ade 

PAT RI \ IÓ:\ IO :\l l1:\ IC IPA I.: - Pelo Sr. Preside nte foram referidos os 

contacros efecruados pe lo propri etário do im óvel onde viveu Barbosa de Magalhães. 

situado na Rua João Mendonça, que se comprometeu a proceder à recuperação da 

fachada 

De seguida, a ludiu à noti cia recen temente pub licada na Imprensa. em que se 

acusa a Câm ara de que tem esquec ido esta situação, quando não é verdade. porque a 

C âmara tem vindo a encetar contactos . só que as negociações não têm sido fáceis 

C E:'iTRO C UI.T l JRA L I': Df: CO :"JGRf:SS O S - U1Sl'RIH UICAo DE 

Io:SI)ACO S: - O Sr. Presidente alud iu. ainda, às notic ias tran smitidas na comunicação 

social sobre a d istribuição dos espaço s no Centro Cul t ural, sobre cujo assunto há també m 

a acusaç ão de que a Câmara terá esquecido esta resolução, o que não aconteceu . O que se 

verifica é que os pedidos são muitos e tudo está a ser controlado sob a orie ntação da Sra. 

Vereadora Dra . Maria da Luz 
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.\ VEIRO. l'IIA. \lHA:\ E lo: 1)1-:1\111.'\ - H ELA C()ES DE ,\ :\l1/'A IlE: - Em 

seguimento da recente deslocação efec ruada a xtcçambique. conforme deliberação 

tomada em 16 de Outubro, findo. os Srs. Vereadores Eng" Vitor Silva e Sr. Tenente

Coronel Albuquerque Pinto transmitiram ã Câmara a forma como decorreu a viagem c 

di..tribuiram por todos os restantes elementos do Executivo cópia do acordo de 

gcm inac ão qll.C fOi. assinado co m a c.idade de p.cm.ba..c ujo teOf. aqu i se d á como tran scrito ) ' 
e fica junt e à presente acta. t' 

FOIdelibe rado. por lU la~ll m i dade , distribuir o refer ido documento por todos ~ 

Srs. Vereadores com vista a postenor aprovação. r~' 
Os Srs. Vereadores comunicaram, ainda, que se deslocara m~bém a ~ 

Inhambane a apresl:.'ntac cumprimento, ao , Membros dn Governo, lendo também dad~P 
nota de que a Ass ocra ç ão Industrial do Distrito de Aveiro pretende organizar uma missào 

empresarial a esta CIdade. 
Sobre estas questões. o Vereador Sr. Eduardo Feio alertou para que se não 

corra o risco de se estarem a criar expectativas a mais que se tomem difíceis de satisfazer 

e. embora não tendo nada com o relacionamento com novas cidades. entende que não nos 

devemos esquecer dos compromissos que temos com outras cidades irmãs. com quem 

temos j á compromissos e que n ão podem ser esquecidos. pelo que teremos que ter o ,'-_ 

maior cuidado e não ultrapassar as verbas previamente estabelecidas $1 
IV 8 11-:1\1:\[. I l\T[R~A ClONA L In : CER·\ .\ lIC A ART íST ICA: - A 

Vere adora Dra. Maria da Luz referindo-se ao certame em epígrafe. e depois de ter 

discordado do pessimismo demostrado pelo Vereador Dr. Nogueira de Lemos. 

considerou a Bienal 11m ponto alto e um momento louvável não só para a cultura de 

Aveiro mas também para todos os avcirenses. Salientou a sua alegria por ver a dignidade 

com que alguns dos nossos artistas conseguem transmitir o seu sentir e a sua energia 

através da cerâmica. do barro. do vidro, etc. e regozijou-se por este certame ser 

considerado um dos mais dignos a nível internacional. o que, quanto a si, é motivo para 

encarar a "id a municipal com mais positividade. 

CO\II'A:'IriIllA lJE T EATRO DE AVE IRO : • Ainda 110 uso da palavra. a 

Senhora Vereadora salientou outro ponto alto na cultura aveirense, que foi a digressão 

nacional da Companhia de Teatro EFEMERO. Disse que esteve em Faro, a ass istir á sessão 

de encerramento das acruacões da Companhia. e quc se sentiu orgulhosa ao apreciar a 

ovação calorosa recebida do público presente. o que é motivo de regozijo e é bem 

dcmosrrativo da validade dos proiectos apresentados os quais diLcIIJ algo das nossas 

raízes culturais. Mais informou aquela Si' Vereadora (]ue o encerra mento da digressão 

lerá lugar nesta Cidade. no Teatro Aveirense. nos dias 6 e 7 de Dezembro, próximo. pelo 
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que propôs. o pagamento das resp.ecti\'as instalações, o que mereceu a calc' • ' or . leia de 
todos . , - ; ..; J>9 

Fl l1"IlAC<\O SANT A ' tARJA !\1.·\ ]"'Wn,A: · Com rcfer énci à d eh~( 

de adesão a Fundação Santa Mana Manucla , tomada em 5 de Julho do ano em curso, e 

subsequer ue aprovação pela Assembleia Municipal, a Câmar a deliberou. por \ ~ ~ 

unanimidade, conferir pod~re s ao Sr. Presidente. ProL Ce lso Augusto Baptista dos 

Santos, ou, em sua substituição. à Vereadora DI" Maria da LU7. Nolasco Cardoso, pa% 

outorgar em representaç ão do Município, na escritura de constituiç ão da Fundação. ~ (1 

Seguidamente deuse inicio ' os assuntos constantes da ordem de~\:::v4-
ESCO LA PRI.\ l\R1A n AS f' ARIH Dr lH.AS - O IlRAS"JD E 

BEl\T JiICl ACÃO : - Em scquência da abertu ra de concurso para as obras em epígrafe, a 

que se re fere a deliberação tomada na reunião de 18 de Setembro, último, verifico u-se 

que deram entrada nos Serviços da Câmara quatro propostas para o efeito, as quais foram 

assim numeradas: N° I - A I"'O~ SO Gml ES DOS REIS; !':O2 - ANTERO SANTOS & SA!"TOS. 

LOA.; ~o 3 - JOÃOMAIA & 1\1AIA, LOA. e N° 4 - EDITRAN - Edificações e Tratamentos 

Anti-Corrosivos . Lda.. 

Procedeu-se, de seguida. à abertu ra dos sobrescritos, ext eriores verificando-se 

que o concorrente n'' I informa da impossibilidade de apresentar proposta e o n" 2 

ANTEROSANTOS & SANTOS, LUA. não apresentou quaisquer documentos. pelo que foi 

deliberado, por unanimidade, considerar o mesmo excluído do concurso . Quanto aos 

restantes concorrentes, todos apresenta ram os docu mento s exigidos 

Imediatamente a seguir, procedeu-se à abertur a das correspondentes propostas, 

tendo-se verificado os seguintes valores. acrescidos de IVA: N° 3 - JOÃO ~ I A I A & \ lAIA, 

LUA. - um milhão trezento s e noventa mil escudos e N° ·I - EDlTRAN - um milhão cento 

e noventa mil c trinta c um escudos 

Per unanimidade, foi deliberado remeter processo ao técnico municipal (1 

responsável para análise c informação. 

ESCO LAS no CON{:ELlIO - AQ UISICÃO D.: 311 ,\ H..\ t:\ RIOS: 

Também no seguimento da de liberação tomada na reunião de 2 de Outu bro. último, a 

Câmara tomou conhecimento de que ao concur so em epígrafe, se apresentaram a 

concorre r as Firmas: N° I - HANO Y. S.A ; W 2 - SONANTE - Produtos Metálicos e 

Equipamentos, Lda., :-';0 3 - LEVIRA - Comercio de Mobiliário Metálico, Lda., e N° ,1 

LE\IlS - Sociedade Industrial de M óveis e Estruturas. Lda.. 

Depois de abertos os envelopes, verificou-se que as mesmas apresentaram os 

segui ntes valores, todos acrescidos do respectivo IVA: 1\0 I - seiscentos e sessenta e 
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quatro mil novecentos e cinquenta esc udos, NQ 2 • seisce ntos e doze mil CSC I~ N° 3' 

oitocentos e devasseis .mil esc udos e N° 4 · ,quinhentos e quarenta e sei.s mil .es5ft.ddos. . 
Por unanimidade, a Câ mara deli bero u em'1STo processo ao técn ico rnunici 

-

' ' '1',,,,,;,,1, 1" ""análise do, valores apresentados. com ~i "a a 1'0"'"0' ' dJ"d"a~ 

ESnH.:\S DO CO~C EUI () - AO l'lSICAO 1>[ :\-I APAS: . r,OI também 

presente uma proposta com vista ao fornecimento de mapas de Portugal continental;>' r 
Insular, planisférios e globos para as diversas escolas do concelho, cujo concurso foi ( 

aberto na reuni ão de 2 de Outubro, último, a qual foi aJlr c s ~nt ada pela Papelaria Avenida. 

que indicou o ..a lor global de trezentos e sesse nta c um 11111 oitocentos e quinze .CSf ~S .~ 
acresc ido de I,VA.. ~'\" 

FOI deliberado, por unanimidade, remeter o process o ao t écnico muni9ipal 

competente, para informação e posterior adjudicação. 

IDE\I - ·\ O IIISI(' '\ O 1>10: ESTO RES: - 1\0 seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 2 de Outubro , ultimo , foram presentes as propo stas para 

fornecimento c aplicação de estores nas escolas do concelho, as quais foram apresentadas 

pelas seguintes Firmas, e são dos seguintes valores, acrescidos de IVA: N ° I 

ESTOREIS. de João Alberto Reis - setecentos e cmque nta mil escudos; N° 2 - A NTONIO 

JOSÉ DA SI LVA NUNES V IDAL - quinhentos e cinqüenta e cinco mil esc udos; ~o 3 

FÁBRICA DE ESTORlS LJOPARAlr-.l0 , de Pinto, Costa & Silva, Ld a . - quinhentos c dez mil 

escudos, acrescido de treze ntos esc udos/m2, por cada aplicação , mais cinco mil esc udos 

por deslocação, sempre que a esco la tenha menos de 30 m2 de estores para aplica r; N° 4 

"LTARTE - Decoraçõ es de Aveiro, Lda. - oitocentos e trinta c sele mil e novecentos 

escudos, acrescido de deslocacêo ao preço de cinqucnta e seis esc udos/Km e montagem 

ao preço de qui nhentos e cmqucnta escudos/unidade. 
Face diversidade de valores apresentados , foi deli berado, por unanimidade, à 

remeter o processo aos Serviços Técnicos para estudo e posterior informação. 

" ,[SERVA ECO LÓGICA :'oiAClONAL: - () Sr. Presidente deu 

conheci mento da publicação no Diário da República I Série, de 2 do corrente , da 

Resolução do Conselho de Ministros n" 115195, que aprovou a proposta apresen tada pela 

D RA R~ do Centro , re lativa deli mitação da Reserva Ecológica Nacional para oà 

Muni cípio de Aven o. cuja área vem identificada em planta anexa à referida Reso lução 

faze ndo dela parte integrante 

TRA NSPOH:n :s I' ARA S. JACI~T() - CO LOCArÃO DE ABRIGOS: 

o Sr Presidente fez uma alusão ao acontecimento ocorrido no passado dia 3D, em S 

Jaci nto, cuj a população face à inexistência de abrigos imped iu a circulação das lanchas 
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entre 5.Jacinto e o Forte da Barra, tendo dado conheci mento de que, ncsse(mesmo dt '.
 
foi assinado um protocolo com a JAPA, na presença dos representantes da população c
 

qual ~ rc \'e a colocação ~m edi ata de um abrigo provisório no lado do F011e da Barra, ,
 

definitivamente dois abrigos. estando já em curso o processo de aquisição pela J::W
APA ,e. 
um dos abrigos. devendo o segundo ser objecto de novo c o nC LU SO, rnantendo-sl j" 
provisór ioale à sua instalação. - , , 

Informou, ainda, que ficou também a cargo da C âmara a instalação de dois 

abrigos definitivos do mesmo tipo, do lado de S. Jacinto, a instalar provisoriamente junto 

fi acrua l ponte-cai s C, defin itivame nte. jun to ao futu ro cais de embarque de passage iros . <
.\ lI SS,\ O F.MPR.:S:\RIAL A. REGIÃO n A GAU ZA (\'I G ()(\~r. . 

Presidente fo i dado conheci mento de que a AIDA. como Entidade representativa da 

Indústria, está a pr.eparar uma MiSSàO. de Empresários de Aveiro .ãFeira I~o~gá liarquel 
decorrerá em Vigo de 16 a 27 de Novembro. pelo que convidam o Municí pio a fazer-s 

representar . pílrtic.pa.nd.o na inte~e n ção "Ave iro como Centro de Negócios" " 

Por unanimidade, fOI dehberado concordar e autonza r o pagamento s 

eventuais despesas provenientes da participação. 

FI/Ire/ali/o, alt ~ elfla r(Jm -.5 e da reunião () Sr. t'res ídcnte e fJ Vereador Sr. 

Tenctc-c 'oronet At buquerq ue I'utto pam. em representação do Jflmid p io pa rnc tparem 

nas ccn mimia\ de comemoração dos 75 (III OS da tnauguraçõo da /) dl!xa~ 'ão da Ctaxa j 
Gera! de J>epó'nro.\· em A I'l' l ro 

r O:\TA :\ ..\RIO S - A propósito das noticias recentemente publicadas e 

transmitida s nos meios de comunicação social, o Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva, 

escla receu que o que se passa é só a nível dos fontanários e que as Juntas de Freguesia 

estão alertadas para o assunto e tomaram já providências, nomeadamente mediante a 

a fixaç ão de avisos à população. Quanto à água da Companhia informou que foram 

cfec tuadas analises e que todas demonstraram não haver quaisquer problemas 

CENTRO COORUENA DOR Dl: TRA," SI~RTE S : - O Vereador Sr. Eng'' 

Vit or Silva informou, ainda, a Câmara que foi já transferida toda a pane de apoio 

administrat ivo e técnico da área de Transportes Colectivos para o Centro Coordenador de 

Transportes, encontrando-se já em pleno funcionamento, tendo ficado, ainda, nas antigas 

instalações a parte respeitante a oficinas e aparcamcnto. cuja tran sferência se prevê a 

curto prazo. 
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A UTOS OE V IST OIU A E ;\l t, 1JI J \ O U I'. I K..-\. lSi\.1.I1\ :'t : • t OI \ _ 

deliberado, pOt unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos 'Ji0i. '/~,s ton'a 
mediç ão de trabalhos: _ ~ _ _ ! 

• 2' Situação de tra balhos nonnar s da obra "Co nstrução da Pa gcm nferior • 
da Cabreira, em Aradas - Aveiro (Linha do Norte ao Km 266,445), adj dicada à Orgel. \J 
Lda .. da quantia de oilo milhões quinhe ntos e quar enta c doi s mil o itocentos e setenta5r!: 
um esc udos; , _ ../\~ <l 

- 3' Situação c última da obra "Pinturas Interiores. exteriores e caixilhar ias de 

madeira em edi fícios escolares". adjud icada à Editran, Lda .• da Quantia de novecentos e 

o iten ta e cinco mi l seisc entos e vinte e cinco esc udos; 

- 3' Sir uac ão . traba lhos normais - PG da obra "Construç ão de 10 hab itações 

soci ais unifamiliares em Mataduço s - 2' fa..e", adjudi cada a Antero Marques dos Santos, 

da quantia de dez mil hões duzen tos e cinquenta e sete mil duze nto s e vinte e um escudos ; 

- 4" Situa ção - trabalhos normais • p(j da obra "Cons tru ção de 20 habitações 

socia is unifamiliares em Eixo - 2" fase", adj udicada a Manue l Valente &. Pinheiro, Lda.. 

da quantia de doze milhões seiscentos e quinze mil trezentos e cinqüenta e dois escudos ; 

- 6' Situação da obra ~EN 230 • Bcncfici aç ào entre Esgueira ( EN 16) e Eirol 

( Ponte da Rata), adju dicada a Joaquim Alves. Sucrs. Lda., da qua ntia de oito milhões 

novecentos e noventa e I1(W C mil e oitoc entos esc udos : 

- 11' Situa ção. 10" de trabalhos normais da ob ra "Const rução da xova Ponte 

de Pau e Acessos ". adj ud icada à Pontave, S. A.• da quantia de vinte e um milhões 

duzentos e noventa e c inco mil seiscentos e dezenove escudos; 

- IRa Situação. 8" de trabalhos a mais da obra "Cons truç ão da Nova Ponte de 

Pau e Acessos", adj udica da à Ponrave, S. A.. da quantia de dczasscrc milhões cento e 

noventa e oito mi l setece ntos e noven ta e o ito escudos 

1Jt:l' Ó SIT O S Dl: GA RA Y I"IA - R [ ST lT l JlCÃO - Considera ndo os 

ped idos aprese ntados pela Firma João Santos & Coelho , Lda . e as in forma ções t écnicas 

constantes dos mesmos. segundo as quais os auto s de recepç ão definitiva das obras a 

seguir mencio nados foram já aprovados na reunião de 16 de Outubro. último. a C âmara 

deliberou . por unanimidade. autori zar a restitu ição da s quantias globais de setecentos e 

quarenta e tr ês mil cento e cinqüenta e cinco escu dos e seiscentos mil setece ntos e 

dezas sete escudos. depositadas na Caixa Gera l de Depósitos. respect ivamente, 

respeitan res a 5% das empreitadas de "Construção de 3 PT s na Urba nização Sá-Barrocas 

( PTl . PT2 c I)T6r . e de "Infraes truturas El éctrica s na Urbani zação Sá-Barroc as - I' 

fase" 
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C;A RA ~ TlAS II.-\:\CÁRIA S • CA :\CELA, n : STO - Face os pedid I 

formulados pelas rcspect.ivas Empresas, a Câmara delibe.ro u. por unanirni <Ide, auto '.3.r 

o cancelamento das seguintes garantias banc árias e seguros-c aução. respectivamente: .y
- N° 93/35712627 8, da importância de um milh ão setecentos e setenta e seis \ r \ 

mil duzentos e quarenta escudos. passada pe lo Banco Fonsecas & Bumay, a pedido da .V 
Finna .João Santos & Coel ho, Lda.. rcspeitante li obra de "Implantação de rJl fracs~~ 
El écrn cas na Avenida Cen tral de S á-Barrocas"; e y "" .... 

- N° 8874593 e 8874594, no valor de trezentos e trinta e sele ~d llze nt os c 

quinze esc udos , cada, refe rentes li "Pavimentaç ão da Rua da Charca. em Oliveirinha" e 

8H74771 c 8874772 . também no valor da quantia de sesse nta mil setec entos e cinquenta 

esc udos, cada, referentes a trab3.lhlls .a mais da mesma obra, passadas pela c ompanh?f' de 
Seguro s Mundial Co nfiança. S, A.. a pedido da Firma Joaquim Alves. Sucrs., Lda.. 

AO l :ISICÕES: • FOIdeliberado, por unanimidade. autorizar o pagamen o do 

material constante das seguintes requisições : Serviço requisitante 03 - N°s. 386. H I e 

439/95. das quantias de duzentos e trinta mil quatrocentos e noventa escudos. duzentos e 

trinta c quatro mil escudos e cento e noventa e dois mil setecentos e trinta c quatro 

esc udos. respectivamente; Serviço requi sitante 06 · N°s. 2 166, 2 185, 2202. 2212, 2218 e 

2229/95, das quantias de cento e sessenta e tr ês mil oitocentos e oite nta e dois escudos. 

cento e dezoit o mil c treze ntos escudos, quatrocentos e catorze mil setecent os e sessenta 

esc udos. duzentos e trinta e cinco mil oitocentos c vinte escudos. duzentos e vinte e seis 

mil treze ntos e sessenta escudos c seiscentos e trinta e um mil oitocentos e trinta c c inco 

escudos, respectivamente. 

ALl ES ACÃO lU : tU:SS • ll RB,\S IZACÃ O rORCA-VO t GA : - Foi 

presente um pedido de Marcelino dos Santos Carvalho, adqui rent e do lote n" 2R, do 

Secto r E, da Urbanização Forca-vouga, a solicitar a anulação da cláusula de reve rsão 

constante da respectiva escritura de compra e venda, para efeitos de recurso ao créd ito 

Face às informações cons tantes do respectivo processo, e considerando que o prédio se 

encontra j á em fase de conclusão, foi deliberado, por unan imidade, deferir o pedido 

formulado. 

Jllr\TA lU : "'R EGll[ SIA DE S. 8 ER ~ARn() : - Face ao oficio da Junta de 

Freguesia de S. Bernardo e à informaç ão do Director do D.O.:\I., a Câmara deliberou. por 

unanimidade, autorizar a transfer ência para aquela Autarquia. da quantia total de 

duzentos e oitenta e cinco mil escudos , destinada ao pagamento de indcmnizac ões a 
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propriet ários de terren.os utilizados na abert ura de lima estrada de ace sso à ESCatift:;pI+S t~ 
S Bernar do. / •I 

. . .. /
U TSIT A:"IA GAS: - A Câmara tomou conhecimento da mmuta do p o oco o 

enviado pela LUSITÂNIAGÁS, com vista à instalação na Urbanização Forca-Vouga, no ("

espaço verde entre a rotunda, os S.l\l A. e a linha de água. de um parque de \ r 
armazenamento de gás propano para abastecimento ir.rede de distribuição da cidade, ctW 

teor aqui se dá como transc nt o e faz pa rte integran te do respectivo processo. /\~ -<t 
Por unanimidade. foi deliberado considerar o mesmo aprovado, cabendo por 

conseguinte, àquela empresa, o pagamento da quantia de trezentos e oitenta e sete mil 

trezentos e noventa e nove escudos, valor este calculado para uma área de ocupação de 

pe . domínio pú blico de 119.20m2, ao preç.o de mil escudos/mz/ano. pelo f:io ; 
compreendido entre Outubro do ano em curso e Dezembro de 1998. 

C l 'R SOS UI:: AI'E R. 'E ICOA \J[NTO 1' H.O n SSIO NAL: • A Câ ara 

tomou conhecimento de um oficio enviado pela AIRC - Associação de lnfcrmática da 

Região Centro, a comunicar que, de 27 de Novembro a 7 de Dezembr o, próximo, 

decorrerão acções de formaç ão sobre "Mapas para a Caixa Geral de Aposema çõcs - xtod 

369 COA". e em que apenas é necessária a presenç a de cada utilizador durante um dia 
com pleto . Considerando a informação prestada sobre o assunto pela Repart ição de 

Recursos Humanos, foi deliberado. por unanimidade. auto rizar que frequentem o referido 

curso os funcionários Elza Sobral e Manuel Cartaxo. ficando a cargo da Câmara o 

pagamento das correspondentes despesas 

• Mais foi deliberado, por unanimidade. face ao oficio enviado pela CCRC, e 

de acordo com a informação prestada pela Repartição de Taxas e Licenças, autorizar que 

a funcionária Elisa Pinho frequente o curso de Contabilidade Geral. que tem vindo li 

decorrer ao longo do alio naquela Instituição. suportando a Câmara as despesas 

respecnvas 

11 CONVE;\!CAO I :'\ T[R /'IiACIO~A L OE f"IT!\'ESS' - Por proposta do 

Vereador Sr. Eng" Belmiro Coulo e por unanimidade, foi deliberado abrir concurso 

limitado ju nto das firma s da especialidade, com vista à sonorização da 11 Convenção 

Internacional de Piuiess. a decorrer no próximo mês de Dezembro, nos dias 1, 2 e J , no 

Centro Cultural e de Congressos 

I<:SCOLA S no CONC F.I.1I0 • H)Rl\'F.C1\ IENTO Il E O l lADROS 

~: - Considerando a informação prestada pelo técnico municipal 

competente, foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado j unto das casas da 
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especia lidade. com vista ao fornec imento de 30 quadros escolares pretos, nas di cnsÕes 

2,6m x I,Sm, para as diversas escolas do conce lhO.' cujo P"cO h", se estima "rq U~" n \ 
tota l de setecentos c cinquenta '.n;1escudos . ~;/ 

Q UE IXA S SA,"\IT,\RIAS: • Em seguimento da delibera ção tomada em 2"de 

Outubro, findo. em que foi delib erado co nceder à proprietária da Padaria/P astelaria e 

Ca fctaria Se um prazo de 30 d ias, para execução de obras tend entes a evitar a poluição 

cau sada pelos fumo s provenientes da chaminé do fom o a lenha. a Câmara tomou . 

conh~c imento de uma.exposição do representan te da .Fi rn~a. a solicit ar a pro rrogação do ~) 
referido prazo por mais 30 dia:'>. uma vez (lUC a propn et ària se enco ntra ausente do P~ 
regressando apenas na segunda quinzena de Novembro, concilie. ~ '0~\ 

Considerando o parecer emitido pelo Centro de Saúde de A\ 'elfo e as 

notifica ções já efecruadas com base no mesmo e não cumpridas, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, não atender ao ped ido ora apresentado e. nos termo s do que estabelece os 

nOs. I e 3 do art" 55° do Decreto-Lei n" 328186 de 30 de Setemb ro. so licitar ao Go verno 

Civi l que ordene o encerr amento do estabelecido em causa e, co nsequcntcme nre, a 

cassação do respectivo alvará de abertura. (...,...,.~ 

Saiu entretanto da r{'lmiào fJ Vereador Sr. Eduardo Feio, 1 
O l ![ IXAS SA' IT :\ H.IAS • r o i presente á apreciação do Executivo uma 

queixa sanitária assinad a por vários morado res no Largo Luis de Cum ões, Rua de S. 

Martmho e Rua de S. Sebastião, desta cidade. relat iva ao funcion amento do equipamento 

de fr io do Supermercado "Desco nto de Ouro " (ex - Superm ercado Ci nco Bicas), uma vez 

que os motores refrigerado res estão apl icada s 110 tccro do estebelecim cmo, sem qualquer 

isolamento ou acondicionamento. causando fortes ruídos e vibraç ões, não lendo o 

respecti vo proprie t ário, até ao momento. tomado qualqu er tipo de provid ência s 

Considerando o pa recer emitido pelo Centro de Saúde de Aveiro, 1\ Câmara 

delibero u. po r unanimidade , concorda r com o teor do mesmo e notificar o referido 

propri et ário para. no prazo de 30 dia s, proceder às correcções imp ostas pelos técnicos da 

Delegação de Saúde. nos termos do art" 12° do RGE U. sob cominação do que dispõe o 

an " 163° do mesmo regulamento 

( 'h f!gou de novo li seda da rcunião o Vereador Sr. l:a llardo Feio. 

IIA UITA C,\'O: - A Câmara tomou conhecimento de um pcdido apresentado 

po r Elmano Martin s Ol iveira ~·1 e10 . residente numa barraca na T ra \ 6 SSa Nova do Viso, 

freguesia de Santa Joana, o qua l pretende quc a Câma ra lhe ceda algu ns materia is 

necess ários á reparação da mesma, de forma a melho rar as con diç ões de habitabili dade. 
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. . +--f'~Lida a informaç ão prestada sobre o assunto, segundo a qual tem vindo a ser prest'do. ao 

longo do tempo, (J mesmo tipo de apoio ao pai que mora ao lado, foi deliberado, por 

LJJI <H l i lll i~ade , deferir a pretensão formulada. c, por conseg uinte, ceder os materia i ' à 
ne ce ss án~s, cO,nslanles d,a informaç ão prestada sobre o assunto pela DO ~ 1 · DPO, ~~ --sa/ 
encontra Junta ao proce sso. .x;I 

MaIS foi delibe rado. por unanimidade, encarregar os Serviços Sociâis do t'1 
Município de procederem ao acompanhamento da família em causa, com vista fi sua { r 
rcabilitacàc . . ~/,l 

Sl lHSIU IOS : - De acordo com o pedido formulado pelo Cl.'ntro~dlJ l Santu 

Joana Princesa. li Câmara delibe rou. por unanimidad e, conc eder ao mesmo um subsidio 

no " I<" de um müb âo de escudos, para fazer face às despesas com a instala ção de rA 
sistema de aquecrmento centr al nas instalações do Jardi m. Creche e Centro de Dla .~ . 

Seguidamente ausentaram-se da reunião. os Vereadores Srs. V I'. Nogueira de 

I .('m{j~ e I:'duardo Fero 

L1Cf:'CAS lU: 08R"S: . Foram presentes e apreciados os seguintes 
processos de obras: 

- N° 349,'95, de C/A RFE - Consn ucões. t.du.• a apresentar projecto para 

construir um bloco comercia! e habitaciona l. 113 Rua Dias Canarim e Tra-..essa da 

Paruleira, freguesia de Esgueira. Lidas as inform aç ões prestadas sohre o assunto, foi 

de liberado, por unanimidade. deferir, devendo dar cumprimento ao estabe lecido na 

info rmação técnica prestada pela DOP, de 25 de Agosto , ultimo; 

• )\ 0 424/92, de Antônio lídebrando Nun es Costeira, a apresentar prcj ecto 

para construir uma morad ia no lote 2, sector A, da Urbanização de S. Jacinto. Foi 

deliberado. por unanimidade. remete r o correspondente processo à DAUA a fim de ser 

emitida informação pela Arq' responsável; 

- N° 379/95, de .Hanuel .lor;: r! Cll.'itefo Bra nco Resina , a requerer infor mação 

prévia sobre a viabilidade de cons truç ão para o gavero da Rua Miguel Bombarda com a 

Avenida Araujo e Silva. sito nesta cidad e. Foi deliberado, por unanimidade. solicitar aos 

serviços municipais compet entes que juntem a viabi lidade anterior, a fim de o assunto 

voltar a ser apreciado numa próxima reunião. 

U Cf.:\ CAS UI=: lon:.-\'n : ~T O - Seguidamente foram apreciados os 

seguintes processos de loteamento: 
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• W 734 /93, de H Al fJVt:NOA • COn.' tru ções, Lda.. Analisado o re-s~ti~"o1.. 1 

processo e face às inform açõe s constantes do mesmo. foi deliberado. por unanimidade, 

considerar aprovado nos termos da informação técnica prestada pela DI)lJE. de 6 do me 
em curso, que • . ui se dá como transcrita. não sendo devido o pagamento da~tax ~. , 
agravadas: :/1 

- N° 6/89, de J . Azevedo & Filhos, l .da.. a requerer a recepção dcfirri iva das 
obras de urbanização, a fim de poder ser libertada a correspondente caução bancária 

Lida a informação t écnica prestada sobre o assunto pela DI'D E. de 19 do mês findo. e \ ) 

considerando o 'aulo de recepção defini ti v~ das infraestruturas el écrricas emitido X 
EUP, foi deliberado, por unanimidade, derem ; ~,-. ((l 

• N° 40/93, de Anlón;f/ Lopes Gonçuh"e!i ('arluxo . li lI p rese nla~leme ntos 
que se. encontram. em falta para ultimar as infraestrutur a.s. Foi deliberado, por J 
unanimidade, deferir nos termos constantes da informa ção t écnica prestada pelo s:E 

de 20 de Outubro, último, junta ao respectivo processo; 

- 1\0 648 /91, de Francelina Tavares Lima Ventura. Foi deliberado, por 

unanimidade, deferir, devendo o requerente dar cumprimento ao estipulado nos pontos 

,1/1.1, 4/1.2, 4/ 1.3 e -.l/ IA constantes da inf ormaç ão t écnica prestada pela OPDE, de 19 de 

m ês findo, anexa ao processo ; 

- N° 11/93, de M ariu Jos é ,\'i", l;e!!i Jl a, ui.\· Murq ue.\· AnJril. Analisado o 
processo, foi deliberado, por unanimidade, deferir de acordo com o pomo 3/1 constante 

da info rmaç ão prestada pela DPDE, de 16 de Outubro, findo. 

Entretanto. chegaram de 1101>0 ti reunido o Sr. Presiden te e os Srs. Vereadores 

Tenente-Cor onel AJI)//(/lIerqW! r into. Dr. Nogueira de Lemos e EduardlJ' :1'10 

Concluída a apreciação dos assuntos constantes da ordem de trabalhos, e 

constatando-se a necessidade urgente de resolução de outros assuntos, de apreciação 

demorada c dado o adiantado da hora - 20h 15m, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

suspender os trabalhos e marcar a sua continuação para as 21 h30m 

Reinici a ram-se os tr aba lhos pelas 21h 30 m. 

lIC[~ ('A S Df: OBRA S: • Foi analisado u processo n" 512/95 de 

CARREFOliR POHH I(,'AI, - Sociedade de Exportaç ão de Centros Comerciais, S.A., a 

solicitar informação sobre a viabilidade de construção de 11m complexo Comercial 
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cons l,ilU,idO por lIi penn, erca do. Gale ria Comercial e,par q ', ue de Estacioname nto" I~~
da Tabueira da freguesia de Esgueira . 'I \~ 

Após análise tio processo c troca de Impress ões, a riCâmara dehberou, ~ 
unanimidade, indeferir a pretensão por razões técnicas e legais. de acordo ~ . 

inform ação técnica prestada pelo Gab inete de Plan eamcruo desta Câmara. que aqui se da • 

como transcrita, segundo a qual. nos lermos do regulamento do PDM, não será viável a r" 
localização do equipamento pretendido em "Zona Industrial e de AnnaZe nagCI~~~ 

I ) LA ~ () DE l'ORM EMm. n A ZONA 1l'iIl USTRI AI . n E TA lmEIR,\ : . 

No seguimento da deliberação tomada em 12 de Junho. findo. que adjudicou à f irma 
! >VPLA/lV a elaboração do plano em epígrafe, foi obiecro de reflexão o interesse sobre a 

viabilidade de na área abrangida pelo plano em causa, vir a ser considerada uma zona 

para a implantação de equipamentos. Seguiu-se troca de impressões após o que fo i 

deliberado, por unanimidade. tlue tal pretensão seja transmitida ao gabinete adjudicatário 
no sentido de que, urbanisticamente, se possa considerar que naquela área venha a ser 
integrada uma zona de equipamento e, igualmente, solicitar o acompanhamento à CCRC, 
110 S lermos da legislação em vigor. 

APR OV,\ C\O .::\1 :\11:\"lITA: - Finalmente, foi deliberado. por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que dispõe o nO4, do 

Art° 85°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 
A presente ac ta foi distribuída por todos os Membr os da C âma ra Municipal, 

e por eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leitura, conforme 
de termina o n° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Nove mbro de 196 3. 

E n ão havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram O horas e 15 minutos do dia imediato. 
\ ' ,

'ara 6 IdOS efeitos, !'>C lavro u a presente a cl~ , que co,st~~e'
) \ \ \ \) . ,Direetora dos Serviços Administrativos da 

Câmara ~rM~~A\,iíro , a se vo. 

~~~
 l &~ Q~\ ..., vA~J~
 
~;:hU~
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